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Crescimento e produção da cultura de batata primor 
na Região Oeste 

I - Análise comparativa do crescimento e produção em três densidades de população 

RESUMO 

Apresentam-se os resulta­
dos de uma aná li se de 
crescimento da cu ltu ra da 
bclta la p rirnor, em três 
den Sidades de r opu laç.:lc 
(20000, 40000, 80000 ha­
1). O~ resu h<ldos ind íC<lm 
urn au mento de produção 
tolal c..orncrciáve! com o 
áumcnto da dens idade .A 
evolução dos princ ipais 
parâmetros da análi se de 
c rescimento aponta, como 
causas pro váve is , o Jumen­
to de intcrcepçao di.) 
radi dção proporc ionado por 
um maior índice de área 
fo l iar c po r uma Ina ior e 
mai Sprecoce cobertura do 
solo. 

1. Introdução 

A obtenção de produções 
elevadas de ba tatas passa 
pe la optimização da 
radraçao intercep tada. o que 
requer um es tabelecimento 
precoce de uma área foliar 
adequada e uniformeole 
d is tr ibuída para pro~o(cio· 
nar uma cobertu ra completa 
do solo, bem corno a sua 
manu{ençâo por longos 
pedodos de te mpo ( Alk n & 
Scou, 1980) . Nesta cultura 
a fo rma mais óbvia de 
diminUir o tempo necessário 
pdra obter cobertu ra 
completa do solo , consi ste 
em aumentar a denSidade 
de cau les prinCIpa is adop­
talldo compassos que levem 
a mode-los prclXI mos do 
qu adro (Al len. 1978 I. 
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Se gu ndo Allen 119 781, a 
J~nsldade a usar para cada 
obJec tlvo deve ser a maior 
de nsid ade de caules 
princ ipais que não reduza a 
produç ão comerciável . O 
mesmo autor afirma que o 
e feito de aumento da 
dens idade de cau k~s 
prinCipais na taxa de 
cobertura do so lo é mal'::> 
importante em cultivares de 
Cici o curto, sendo a densi. 
dade óptima para pomores 
ma IOf que para balala­
estação 
Ne~le Iraba lho apresentam­
se algu ns resuhados de um 
cc,ludo detalhado do 
creSCimento e proouçilo da 
c u\tu r~, da balata pri rnor em 
três d el'"l sldadel d dercn tP~ de 
plan tação (Lopes, .,~. 

2. Materia l e Métodos 

() ensaio ((H Instalado nu m 
C.:l mpo Situado (l celC;) de B 

km da lO~Jr i nhã (392 100 

N; 9' 16º E AlI = 100 ml . 
O campo experimenla l com 
cerca de 1000 m2 foi 
d iVidido em três talhões de 
70X4 5 m aos quais (o ram 
atribuíd as ao acaso as lrés 
densidades: D2 - 20000 
lub/ha 170X70 e ml; 04 
40000 lub/ha 170X 35 e ml; 
D8 - 80 000 lub 7ha 
170x 17. 5 em I. 
A fertdizaçao dE"" fund o (OI 

de 6 úha de jó!sl rume el e 
aviáriO, 5.1 , ca!c<í [j o de 
magnesiano, 11 2 kr ce 
P205, 1(·7 k"/h,, de k20 e 
120 k&iha OdlJbó,eulos ­
rnae da t.ulllVJI "spunta" 
(oram pré-abro lhados e 
ca li b radoc; po r P l'SO 1">lv, !-lr 

ou igual a 1DOg e rOf'lln 

p lantados in teiro.;; (> man ua l 
m e nte :l uma profundidade 
de cerca de 8 em . 
A aná li se de creSCimento 
b;)seou-se em 7 colhei la" 
destrut ivas dE' amostras de 
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10 p lantas fJ or modJ hdJ.de 
(Lo p es, \ 989 ) _A col h c- Il ~) 

fin a l foi d ectu ada em 30 d e> 
Maio e <1 prod uçao 
cornerc lável ío i cJ kul clda 
c o nside rando o c al ibr(! 
míni mo COnlc rCl Svd de 28 
rrun 

3_ Resultados c di scus)ão 
J ."t Número dC' c<1ulC's 
prin ci p J i) 

A e me rgê nci a (50 % ) {o i 
Sllnuhâ ne n J5 !rés de n ~ l d (l- ' 

d~:. (:' OCOfl C' U cerra de ,9 
cll a:. Jpó :. a p lant aç 50 Em 
méd ld, ( e1 da tu bé>, ru lo-rn 3C:" 
J eu o rlg(> 11l d I,é s c a u le., 
p n ncrPdi., o btendo-se J.~~ ln'l 

popul aç ões de ( erca de 
60000, 12000 0 c 240000 
c au le s princ ip ai s rcspec (I V~I· 

mente na me no " in 10rllléd ld 
e moto r de n '>ldad e _( )w~ 

res u ltados e ::. tão d e ac o rdo 
com os obl iclo s p o r o utros 

e1 u\Q res ( Pro (\or g. Sm a r1\ , 

19 76; A llen, 19 78) (' 
tn rl lca m '-J lll' , pa ra o s n íve l '> 

de de'f\5Idadc N1Sar <l d o\, 
quando se aumcnta o 
número rie lobé rc ul m 
p IJIl ( J.do~ . O número cle 
c.a ul e s fJ (rnC l pa l ~ por 
tubércu lo p lantado não é 
J fec tado _ 

3.2 Evolu ção da maté ria 
st" ca 

A evo !u <, ã o da Indlél ld ~ cca 
(M .S) tOl a l (i lg 1) em 
qU elJq uç:r d3:" d enSida de ... 
~eg u(' liplc amcll le uma 
curv,l s'g ,no,riJl Em l e rmo~, 

rcl,J ll vOS ven íl( J ·se que a 
prorl uç-ão de M S. pOI 

unidad e? d e ár€' .3 fOI l iJ ll lO 

IHJ rü( quan to In el lOf e1 

d('n S I c1~d C' . O pe so seco da :, 
fo lha s por un ro .)d e? oc' ;'ire'd 
é lJrnb érn tant o 1ll ,1 101 

qu antO m ,J lor d d cns!(bd (' , 
l'XC ('p i o n il ú 1t llna col hel to 
onde :J S ll~I~ Ç ~l.(j Invl'rlC 
d ev! rl o e1 um,) <; Qn e <;( ( ' l1n,) 

rn .)l ~ f-l rccon.' (? ma is rá p id a 
na s m cl lOtCS de nSidades . 
Apesa r d o a ume n lO da 
d (> n~lcl a d(> de popul ação 
lev ar J. u m a rc.>duç30 d;J.. 

mJL(·r1 ;:l. seca ri,) aTl'a I)or 
p la n t,l ( Lo p c'), 19 é59 ), 

qua rllo IllJ lor a d e m ldacl e 
d e c1ul es p rr n CipJ 1S levou ,,1 

UI11 J ll1 ;u o r área íü l iar 11.)5 

prr rne rl ,l~ L1,>es d o ciclo bem 
c o mo 1I1tlJ maiO' c.obC r!u r,J 
do 5010 C, 
( On"t'q ll c nl e me n( c . a u rn J. 
ma iO r illl e r rE'p~ 30 da lu z 
Em {onII Jparl ,d J , c1 111.)101 

c o mpPllç J o ve/l í lcad a nas 

rn a ro re s d ew,ldddes provo· 
COu urn d sc ne sc é nc ré.l mai S 
p rec oce C:' acele rd dd 
Esta re lJçJo en tr(' o cresCI ­
mento prccoce (bs fo lh a" e 
Cl senc:,( én("l J É' la mbem 
refen da por SCO II g 
W l k ock ~on ( 19 78) 

A l ub('rI / ação j n I C I OU - ~C 

cerc o. de 3 ,J t1 ~emJ. nJ~ i)pÓ~ 

,1 l'm(' rg(' Il Cld _À semel h <1 n ­
Çe1 do que S(' vc rrrir a com o ~ 

org J.o <' ei,) p J r! e dê re d a M 5_ 
d~5 lu\)';( ulo s lha ,1tJm('I II <1 

(om denSidade ( ílg 21. 
j\ , dr t e [(~n( aS lo rll,Jm -se 

rTl J, IS n ít lddS (om o 

eng ro'> ~ J rnenlo d o<; lubérc u ­
105 e SelO sem pre Slgnlrl ca lt­
va s e n tre dellsldade') 
eXlfern as . j\ dE' n ~ l riJ de 0 4 
dpr e,>C'nla sernpre valores 

In ler m érl los C' d lrc r e nçd~ 

que , Qrd sào srg n lÍICJI IViJ5 

reLllrvJ.lnc: n l(' a 0 2 ü(d 

I E' L-1IIV J IT1C n l e J r)ü 

o J. ( r C:') ( I (no (I(, pe,>o '.:> c ( o 

ri o ... lubÉ'ú ..: u los por unid ade 
de i.H e~l fOI m eno:. . ) ,uporCI· 

o n e11 ao .HJ m cn l O de] 
O':nSr(l clCk b l,1 rcdu(,. ,)o do 
pe~o 0o" lu \)('> rClllos po r 
pldn l c1 co m (J ,)u rne nl ü d,) 
d (:" n<; rdJd c d.l p o puI J (' ')o (:' 
l ef(> fI (Ll em ll urn (' ro<,O" 
I I .) b J. 1I1() ~ (L I ~ld(» r){)r Ail e r1 
( I Sl 7 I3 l e l' JlJ str\l( Jd a ( o rno 

ron':>t>ljuénc 1<1 ri ., compel i ­
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Con/lnuoção do pág" onteriOI 

~ J ü pelos ,1<;<' lInilddos entre 

IlJbércu Jos em cresc imento. 

3.3 Oinâmica de crescimen ­

to da cultura 

Pu r cornp<:Haç ão v isual e 

íOl0 grâ l lc a verificou-se que 
,1 cobertu(.) do solo fOI tJnta 

11"\ ,1101 l' ma is preco ce 
qll,ln to Ina lor a d e nsid<lde 
"! " 1Tl,)ror den"idar" r(rJ 
(oh('l"lo Jl lngiu ,1 Ct,o c rItH <l 
(o rnplCl.l do solo Certd de 
...j 7. dlil' JpÓS d E'1l1l'rgêncI J (' 
B d la ~ ~\Ja;,:- l arde na den sr­
eJ ,lde med r,·L NJ .den Sidade 

l)cn{) r lunc d se chegol.l a 
<lll ngl' a cobertu rõ c omp lel ,' 
do .., 010 . obtendo-se o va lo r 
11"\,11'; elevJdo cerc ,) de 
qu,'1 ' 0 ~eman ,)s IllJIS I<Hde 

c.jUC n.1 Illd lOI (len$ld,)(J2 . 
O lnd lce de área toli ,u 
111(;("! lo rn()n [ cvc-~e sempre, 

1..11, 10 n l" lor quanto maior J 

dC1151(LJde alÉ' a ting ir O 

1l1 i);>' lmo e, J parli, daí , 
deoesu.'u a u ma l<)x.a IJ nto 

nl,l lor quanto rn.1I0( J 

cl en'-l dZ!de, In vertendo-se <1 
JJos ,ç ào relativ.J na f.J se fln.J [ 
do CI( lo Ref~ ram-se ainda 
0::- 11I ,,[Ole<; v.l lo res d o IAF 

duran te o períod o oe 
I!l lu.l ç5 0 cios tubél culos, 
hem como o faclo de, na 
menor denSIdade, o v a lol 

In,lXlrno ser oblldo dua<; 
~('m,lf)<l~ ma iS larde que n,l-, 
1{' ... I,ll lt e ~ 

() ( Om p0r! <lrnen1 o ger.:! 1da 
( (, ~ tI J dU l-'-e por um 

,)11 11'1('1110 no <:, p rl lnel ro) dOI'­

111\ () .... do (iclo Q pOI ~lI n <l 

l ("d u ~ <'1ü progrl'5S IV.1 ,l() 
i, lngo do, (dlim\),- W d l ,l'" 

I nqu JnlO n,l primeira 
lil,-'I a(lc du ri\ lo a (C. f< (' 
l.\o lo m;, lor qU,lllIO f>. 
d('nQd,lde, IH metad(! fUl<'! 
,I <'ll l IJ<,ZrO Va l- ~l' I nv~r l (' nrlo 

\~ I ,Lrll ,.dnw tll (', co ntudo ~, '­

d tl('r ( n~ ,1'- s50 de menOf 
111.1g I11 IUd c:.' A ('vo [u( ào dJ 
I.H"I Ill l ·cll:t de 
~ ng/()<" '-dl n \· rtl() d o,> lubé'r( t i· 

10<:' - I1R apresent.l u m 
COmpOr1,lmenlo pa ralelo ao 

da CCR 

o comportJrnento do lAr 
reglstacl o na mellor deI)51(!,1 ­

de ta mbém íOI ob~erv,ldo 

po< COLLlNS (J 9771. " 
res ult a de um Jl rJ)ô d<1 
~enescênClJ deVido a u ll)d 

menor lornpetiç.'io fUI1 (!,,­
Il1cnl<1lment e P<H (1 ,1 IU I e 
p .) r.) J águ<, re8 lQdd .. ne ~~<l 

clc>n.;; i\bde n(~ ,)( ordo COI11 

Lynch & Rowberr,:. 1198 5L 
05 mello re., va lore::- der 1<1 :>,..'1 

de cre~ c.r rn(' n t o da CU ltUI J 
rcgls tado s na m alOI 

denSIdade na pnmelra P,lrtc 
do Ci c io, re ',.u lla m sobretudo 
do ma Io r índi ce de jr~~.1 

lo fl,l f verl íl( d ÔO no 1T1 (>~ ILlO 

período Na íJse trlla l do 
CIcio o dec ré::-ci mo m.w, 
r~íp ldo c 1l) .1 1~ precoce da 
CGR na,; mi\tores ("!en., id <r, 

des e stá aSSOCiado <,! U nl,l 

:-encscÉ'nC la m ZIlS <l("C' ler,l d ,l 
d as (o [has deV ido ,\<; 
ca rên c ias hídtl c a ~ 

provocada ) por ~ e [r ;r I .,1 d0' 
Unla cu !tu r<.:t de sequerro , 
ie ita nutn~ Pr ima vc rd 
anorrnalmenlt' sec.a ( l op (' ~. 

1989) O compor t:'menlo 
p.ua lelo d a OR relJll vamen ­

te J CGR IndiCJ que nestJ 
(ulturJ a BR é J prrn\ !p<ll 

componente eb CC k 

].4 Produçao 

J -4 1 N úm er o d e- Illb (' I I \1 

In, 

f 111 ql~ ,) l qll (' r da.., cl t 1I~I <I,l{k, 
o ntJ nll' rü de lubéf ( ulo, 
.1Ulllcnla nU111 ,J p rrmel l.1 
1.1 '>C, dllnlnUI ,1 \l' glllf ~ . 

('sl .Jbill %,l Ch l r, lf1l (' o ... \ll lll lHJ~ 

15 d~ a ~ do Cic io [11 1 
lC' rlnO';; rel.1I1vo.., o IHl l ll! Irl 
de lubércu[ os (', 1.ll do rll.l!llJ 

qu,l n! O In,lior ;l dl" il ' Id"dl 
(om dlf('rerH,<l , ,>('111))1(· 

<; lgndlc,t\ V,"; ('n l rl ,\_ 

dcnSldadr-<j ex trema s O 
núrnE'lo máXimo d e lubêrcu­
lo s é oblido 30 d l.1s mais 
ce00 na rnelior densi d ~lde . 

1 4. 2. Produção 
("omerc l<'we l 

A produt:..ào cornerc i .1vel em 
qualquer das dU.1S dat.:\s de 
colheria, ioi l.Jnlo maior 

CjIlJ IlIO m.Jior a den sid <lde , 
N a pri meira oal ~' regis tJrarn­
'-e dríerença.s slgnífiC<lti va$ 
en tre cl ensldddes ex tremas 
1ll ,1S nJo entre den~;(JJ des 
(oUligu<l ~ . Em 30 de Ma iO, 
(0 0 0 ) <) $ dens idades apre­
)enlam d iferenças Slgnlfic ."! " 
tlv ,lS entre SI . O efei to da 

dJI<' de colhell.l, não é 
~ t gnrrl CJt l vo e("n qu alquer 
cI ,l~ dell$I(]Jdes . 
Um ,'l UlllcnlO da produç.'io 
CO Ill o .) ~Jln e nto d o número 
de caule ~ prrnc ipal s fo i 
l<ltnbélll vC tI ficado por 
outros <Iutorcs em ensaiOS 
!:> lmil.Jreo:. (Collins, 
I 9 77;PrOC lor & SJn~lrll , 


19761. 


s. Concl usões 

As elevadas produções 
obl ldas Indicam q ue .) 
\ullu l a de batata primor, 
qUJndo bem cond u z ielJ, 
pC'l lnde elevados rendimen ­
tos N,l';: condições ern q lJ (~ 

5(' rC".)IIi:ou o ensaio .•1 
de ll~l(bd(> de p l ;) nl ~l)..s n (i(­

I\ O()OO tllh/ha deu origem ,1 

Ill n " 111;r l or produ<,.ão 
(ornerc,,'\vpl que .!) rl':;I <)rllt' ~ 

rh'u'- ldJd(') ( 20000 C' 4 ()(l()O 

!l lh/h,)) Fu ndarnentJllnen ­

It'. ('<'!J il1<l lor produi1 v ic!M!V 
I(''-U!tou de urn(l In.l;or c 
rn ,H ~ precoce Lobertuhl d o 
...010 I ~ de um In.llor índl( (' 
rl(' ,í r<'.1 io ll,) r : Este ::: dOIS 
,1'-jJt'( I() ~ (on;ugado,> 
Il l()jJ<)I ( lO!1,lr,lln Ullld Ina l O I 

IIII(>I( e f!\:lo dJ l.:LcI, .l Ç.lO o 
qUl'. ,l'- '-O( I,j(Jo JO ln <lH)f 

nllmero de lubérculo :­
tnlC lado) po r unidade (IE:' 
~írea, se IradU 7. nJ nu m Ina ~ or 

re ndirnenlo~ 
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